
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

 

PROGRAMA DISCIPLINAR 

 

DISCIPLINA: O Corpo na Sociedade do Capital    - 08 Créditos  CH -120 

Docente: Prof. Dr. Tadeu João Ribeiro Baptista 

1º semestre 2016 

 

 

EMENTA: Análise da relação entre o corpo e a sociedade capitalista a partir da 

discussão com o trabalho e a indústria cultural na perspectiva materialista dialética. 

Discussão a respeito do papel do trabalho no processo de consolidação da estética 

corporal. Debate a respeito do papel do modo de produção e alguns de seus 

instrumentos na determinação dos modelos corporais que estabelecem o processo de 

educação do corpo. 

 

METODOLOGIA: Utilização de exposição dialogada e seminários como forma de 

apreensão da literatura de referência. 

 

AVALIAÇÃO: Participação nas aulas, apresentação de seminários e produção de 

artigo no final da disciplina. O artigo apresentado deverá dialogar com as discussões 

realizadas nas aulas a partir da bibliografia trabalhada e se possível com o objeto de 

estudo dos alunos da disciplina. 

 

CONTEÚDO E PROGRAMAÇÃO 

 

Introdução: Refletindo sobre diferentes Abordagens do Corpo. 

Análise de diferentes abordagens de corpo ao longo da História, tendo como referência 

as diversificadas cisões entre corpo e mente ou corpo e espírito. 

 

 

 



Unidade I: O trabalho como fundamento da sociedade e determinação social do 

corpo. 

Compreensão do papel do trabalho para pensar o processo de constituição do corpo 

humano. Determinação do corpo a partir das necessidades do modo de produção 

capitalista. 

 

Unidade II: As Estratégias do Capital para se apoderar do corpo. 

A utilização de estratégias para a determinação dos modelos de corpo a partir da 

racionalidade instrumental, da intervenção da indústria cultural como elemento para a 

determinação social do corpo. 

 

Unidade III: O corpo, a estética e a análise do modelo de corpo. 

A compreensão da consolidação da estética corporal a partir de características centrais 

da sociedade capitalista. 

 

Unidade IV (Seminários): A Educação do corpo a partir da lógica do modo de 

produção capitalista. 

Os diferentes processos de educação do corpo na sociedade capitalista a partir das 

análises realizadas na literatura atual, tangenciando, o debate sobre a escola, a indústria 

cultural, a estética, a saúde e as relações de gênero. 
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